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l s ey quer governo a 

rviço do séú ptíffido \ i 
CXTIABA — O presidente do PDS, 

senador José Sarney, garantiu on­
tem em Cuiabá, durante sua visita 
de avaliação do PDS de Mato Grosso, 
apoiar — "juntamente com o gover­
no" — as declarações do Papa João 
Paulo II ao líder trabalhista Luís 
Inácio da SUva, em Roma, segundo 
as quais os trabalhadores brasileiros 
devem seguir o exemplo dos poloner 
ses. "Nós queremos justamente isso. 
Os trabalhadores poloneses estão lu­
tando pela sua liberdade sindical, 
contra uma sociedade coletivista que 
põe acima do operário o Eístado". O 
senador enviado do presidente da Re­
pública evitou aprofundar-se nas 
questões políticas, repetindo as mes­
mas frases ditas pelo governo, e aca­
bou conseguindo, ajudado por um 
tumulto que se criou durante a en­
trevista eoletiva, na sede do PDS 
em Cuiabá, por causa de perguntas 
mal formuladas e desatuallzadas. 

. Mesmo assim, voltou a garantir 
que o governo não pretende tirar 
proveito de uma. mudança/na Legis­

lação Eleitoral. "Não vamos tomar 
decisões casuísticas, pois o que noa 
interessa é o jogo democrático", Con­
cordou, entretanto, que um dos ar­
gumentos usados para conseguir a 
conciliação das várias correntes que 
dividem o PDS em alguns Estados 
é a manutenção da sublegenda, "pois 
ela já está consolidada a nível mu­
nicipal e a nível de Congresso Nacio­
nal, podendo-se estender às eleições 
para governo." 

Segundo disse, "não podemos dis­
sociar governo de partido, pois na 
verdade são a mesma coisa. Por is­
so, vamos usar nossas máquinas ad­
ministrativas em função da agre­
miação". Entretanto, Sarney disse 
logo a seguir que não acredita na 
influência da crise económica nas 
eleições, pois "são situações diferen­
tes, além de termos a plena certe­
za de que vamos resolver a crise 
e criar novos empregos", o que, na 
sua opinião, é o maior problema bra­
sileiro. 
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